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Boletín informativo de la Asociación de Amigos de los Caminos de Santiago de Madrid 

Número 5̂  Diciembre de 1997 ] 
Asoc iac ión de Amigos de los Caminos de Sant iago de Madrid 
el Carre tas , 14, 3o. Martes y Jueves de 19 a 21 h. y Miércoles de 11 a 12:30 h. 

Paso a Paso, con la voluntar iosa 
t e n a c i d a d d e l p e r e g r i n o y á n i m o 
esforzado para a lcanzar la me ta 
p ropues ta , t a m b i é n e l B o l e t í n «De 
Madr id al Camino» está a punto de llegar 
a su p r i m e r año de ex is tenc ia como 
m e d i o de c o m u n i c a c i ó n de la 
Asoc iac ión , no sólo de sus asociados, 
sino igualmente con simpatizantes y otras 
Asociaciones y Entidades. 

Una preocupación fundamenta l 
en el presente año, aunque no la ún ica, 
ha sido l lenar de v ida el i t inerar io del 
nuevo C a m i n o M a d r i d - S a h a g ú n . E n 
estas m ismas p á g i n a s se h a n i d o 
reseñando las diversas excurs iones y 
visi tas a los lugares de l C a m i n o c o n 
objeto de tomar contacto con sus gentes, 
saludar a las A u t o r i d a d e s Locales y 
proceder a la señal ización y toma de 
datos de alojamientos, establecimientos 
de comidas, sanitarios, etc. 

M i e n t r a s t a n t o , y c o n 
i n d e p e n d e n c i a de las m e n c i o n a d a s 
gest iones de la A s o c i a c i ó n , h a n 
comenzado a transi tar por este Camino 
algunos pequeños grupos o peregrinos 
aislados que, previamente, recibieron la 
correspondiente in formación y asistencia 
en nuestra Asoc iac ión. Ello nos l lena de 
satisfacción y esperanza en el fu turo del 
i t inerar io, tan laboriosamente trazado. 

Como remate de la presencia de 
esta in ic ia t iva en los pueblos del nuevo 
Camino, a fines de Noviembre nos hemos 
reunido en Sahagún después de hacer las 

dos úl t imas jomadas de peregr inación, 
a l l í quedaremos citados para cont inuar 
hacia Ov iedo en los próximos meses. 

Los lectores de este Bolet ín y, 
desde luego, los asociados saben que, 
además, hemos 
p r e s t a d o a t e n c i ó n a m u c h o s o t r o s 
asuntos. A este respecto, es per t inente 
resaltar la inclusión de la documentación 
de nuestros Camino y Asoc iac ión en las 
pág inas de I n t e r n e t — 
ht tp: / /www.geoci t ies.com/The Trop ics / 
Shores/8972 — . Igualmente contamos 
c o n n u e s t r a d i r e c c i ó n de c o r r e o 
e l e c t r ó n i c o : c a m i n o s a n t i a g o 
geocities.com .Tareas ambas llevadas 
de forma admirable por V í c to r Ñ u ñ o , 
j o v e n y e x p e r i m e n t a d o p e r e g r i n o y 
compañero de nuestra Asoc iac ión, cuyo 
n o m b r e , a ú n mo les tando su n a t u r a l 
modest ia, es de just icia traer aquí con 
reconocimiento y sin l isonja pero con la 
e s p o n t á n e a s i n c e r i d a d c o n que se 
compor tan las gentes del Camino . 

U n a ñ o mas p o d e m o s es tar 
orgullosos de la asistencia prestada, con 
información y consejos, a muchos futuros 
o r e i t e r a d o s p e r e g r i n o s , l a b o r que 
absorbe gran parte del t iempo dedicado 
a la A s o c i a c i ó n por todos noso t ros , 
habiéndose l legado, otra vez, a una cifra 
de v a r i o s m i l l a r e s de c r e d e n c i a l e s 
d e s p a c h a d a s . Para c u m p l i r este 
come t i do , señalado en los Es ta tu tos , 
aparte de las d i f icu l tades consabidas, 
h u b i m o s de c o m p a g i n a r n u e s t r a s 
actividades con obras realizadas en los 

locales, tan generosamente cedidos por 
el Cen t ro Gallego de M a d r i d , obras que 
conf iamos finalicen prontamente, pues, 
en la actual idad, atendemos a los nuevos 
peregrinos en los locales de la Casa de 
Cast i l la La M a n c h a , calle de la Paz, n04, 
con el horar io de costumbre. C o n este 
mo t i vo nos complace hacer constar, de 
n u e v o , e l a g r a d e c i m i e n t o de la 
A s o c i a c i ó n a la Casa de Cas t i l l a La 
Mancha por su amable y desinteresada 
acogida. 

En esta rápida panorámica, cerca 
d e l f i n de a ñ o , n o q u e d a n 
exhaust ivamente enumeradas las tareas 
y preocupaciones de los pasados meses: 
mesas r e d o n d a s y p r o y e c c i o n e s 
i n t e r r u m p i d a s p o r las o b r a s , y los 
coloquios y reuniones habituales que, de 
una forma o de o t r a , podemos seguir 
celebrando. 

S in embargo, gracias a Dios, en 
las a c t i v i d a d e s rea l i zadas n o h a y 
s i m p l e m e n t e m e r a r u t i n a , pues 
prevalece, por encima de la inqu ie tud 
co t id iana , la d imens ión espir i tual y el 
afán de ayuda fraterna que dis t inguen, 
a cada paso, a l pe reg r ino y q u e , así 
m i s m o , d e t e r m i n a n la a u t é n t i c a 
ident idad de las tareas y propósitos de 
nuestra Asoc iac ión . 

¡QLcRerA 
y pe l rz T)AvfDAo! 

UN ENCUENTRO NECESARIO 
A primeros de Octubre, fue el sábado 4, esta Asociación de Madrid nos convocó a los socios y 

amigos que a lo largo del presente año hemos sido Informadores, Peregrinos y Hospitaleros del 
Camino de Santiago. La convocatoria respondía al nombre de «Encuentro Jacobeo» y, buscado o no, 
tuvo lugar en Colmenar Viejo. Sea como fuere, Colmenar es una de las primeras poblaciones que 
recorre el «Camino Matritense» y en mejor sitio no pudimos encontrarnos quienes vibramos con la 
Peregrinación a Compostela. 

Los madrileños, que parece no tenemos tiempo para nada y el reloj se convierte en brújula de 
nuestros pasos, hemos desarrollado una sensibilidad especial para el Camino. Es más, tenemos una 
suerte doble: de una parte, el viejo y hermoso «Camino tradicional» de Somport y Roncesvalles, que 
las Asociaciones hermanas cuidan con primor; y por otro lado, un auténtico y genuino Camino desde 

http://www.geocities.com/The
http://geocities.com
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la puerta de casa, que a nuestras espaldas hemos cargado con ilusión. Posiblemente, esto último no 
deja de ser un deber ineludible ante el sentido profundo de la Peregrinación. 

Pero los deberes no terminan ahí, gracias a Dios. Caminamos a Compostela y el Camino colma 
con creces nuestro esfuerzo y luego, ya en Madrid, quieres devolver parte de lo recibido. ¿Cómo?, 
con las manos, los pies o la palabra. ¿De qué manera?, de Hospitalero (sin miedo), de Peregrino (de 
la guarda) o de Informador (enamorado del Camino). Eso sí, humilde y sin creerte piedra angular de 
nada, que para el Camino viene mejor ser tierra que canto. 

Pues bien, necesario era un Encuentro de Informadores, Peregrinos y Hospitaleros. Lo hemos 
tenido, pero no para sacar conclusiones, sino mas bien para profundizar en estas tres facetas jacobeas 
que, si una a una son importantes, cuando marchan de la mano dejan al Peregrino mas cerca de la 
transcendencia. Luego, a él, tocará completar el trayecto o, al menos, saber donde se encuentra, y, a 
nosostros, comprender que la llama de una vela no pierde nada por prender otra. 

LA INFORMACIÓN, SEGÚN 
BALBANUZ 

A l i n f o r m a r e n l a A s o c i a c i ó n a 
a q u e l l o s q u e h a n d e c i d i d o e m p r e n d e r e l 
C a m i n o de Sant iago , de a l g u n a f o r m a , se 
s i e n t e u n o t a n l i m i t a d o c o m o a q u é l q u e 
i n t e n t a a b a r c a r c o n una sola m i r a d a t o d o 
e l O c é a n o . Resul ta i m p o s i b l e e n c e r r a r en 
t a n s ó l o p a l a b r a s l a e x p e r i e n c i a d e l 
C a m i n o , y p o r o t r a p a r t e no se t r a t a de 
c o n t a r n u e s t r a p r o p i a e x p e r i e n c i a . E n 
d e f i n i t i v a , d e l C a m i n o c r e o que sabemos 
m u y p o c o , y c a d a u n o ve e l C a m i n o de 
Sant iago según su p r o p i o C a m i n o . No se 
t r a t a en n i n g ú n caso de i m p o n e r n u e s t r a 
f o r m a de v e r e l C a m i n o , s ino de i n c i t a r a 
l os q u e v a n a p e r e g r i n a r a qixe n o se 
c o n f o r m e n só lo c o n r e c o r r e r u n e s p a c i o 
f í s i c o . 

Dec ia u n o «el C a m i n o es e l C a m i n o » , 
y p u e d e q u e sea esta la d e f i n i c i ó n m a s 
a c e r t a d a de este C a m i n o de m i s t e r i o d e l 
que p o r no saber , no sabemos s i q u i e r a a 
q u é nos l l a m a . An te es to , a l i n f o r m a d o r 
s i e m p r e le queda el r e c u r s o de hab la r a los 
f u t u r o s p e r e g r i n o s de las cosas m a s 
t a n g i b l e s d e l C a m i n o : e l c a l z a d o , d ó n d e 
d o r m i r o qué comer . . . A l f i n y a l cabo , es 
m u y p r o b a b l e que lo que e l p e r e g r i n o se 
t e n g a q u e e n c o n t r a r e n e l C a m i n o se l o 
e n c u e n t r e de t o d a s f o r m a s , t a n t o s i h a 
pasado antes p o r la A s o c i a c i ó n c o m o s i n o . 

Sin e m b a r g o , c u a n d o uno ha v i v i d o 
la m a r a v i l l o s a v i venc ia de la p e r e g r i n a c i ó n , 
¿ c ó m o no dec i r l e a l p e r e g r i n o que vaya c o n 
la buena d i s p o s i c i ó n de l que va a e m p e z a r 
u n a e x p e r i e n c i a i m p o r t a n t e ? Que d i s f r u t e 
y v a l o r e t o d o s los r e g a l o s que le vaya a 
o f r e c e r e l C a m i n o , que esté r ecep t i vo , y que 
vaya c o n c a l m a , que e l C a m i n o no e n t i e n d e 
de p r i s a s . Puede q u e e n c u a n t o a 
i n f o r m a c i ó n sea ésta la m e j o r ayuda q u e 
p o d a m o s o f r ece r . 

LA HOSPITALIDAD, SEGÚN MARI PAZ 

Fui peregrina en el X a c o b e o ' 9 3 , en algunos refugios encontré 
buena acogida, ca lor humano, char las donde podías exp l icar tus 
experiencias, pero fue en Belorado donde tuve la suerte de conocer a 
Lourdes Uuch (ahora somos muy amigas) y a Roser, y percibí que ese 
albergue llevado por hospitaleras voluntarias era diferente, se compartían 
muchas cosas, por ejemplo la comida, las experiencias, lo que cada uno 
sentía. Fué allí donde decidí ser hospitalera. 

He tenido la suer te de compar t i r la hospitalidad con ot ros 
peregrinos y he aprendido mucho de ellos. He estado en hornil los, en 
León, en Roncesvalles y en Castrojeriz. Cada año al terminar mi quincena 
he quedado muy satisfecha, siempre me llevo a casa unos recuerdos 
inolvidables de mi experiencia que me ayudan en mi vida cotidiana del 
resto del año. 

Ser hospitalero es otra forma de vivir el Camino. 

Se nos dan cursillos a ios aprendices de Hospitaleros, acudes a 
ellos con mucha ilusión y al igual que en el Camino empiezas a hacer 
nuevos amigos. 

En el cursillo de revisión te vuelves a encontrar y has aprendido 
un poco a ser hospitalero, pero te queda el gusanillo y si puedes vuelves 
al año siguiente y pides otro sitio. T e das cuenta que siendo la misma 
persona tienes que seguir unas normas u otras, dependiendo del lugar 
donde estés y de la quincena que te toque. 

Aprendes a ver a esos peregrinos disfrazados a los que les lees 
las normas. Al que se encuentra solo y necesita hablar, al que está perdido 
y necesita solo una palabra: «Ultreya», y muchos casos mas de peregrinos. 
Los que hemos sido Hospitaleros podríamos contar mil y una anécdota 
sobre el tema. 

Para terminar diré que es importante: 

1. - Continuar con al voluntariedad de los albergues, yendo a los 
albergues gratuitos mantenidos con las aportaciones voluntarias de los 
peregrinos. 

2 . - El Hospitalero debe procurar pasar desapercibido, acogiendo 
con cariño y amabilidad, siendo respetuoso y nunca creyendo que su 
presencia es imprescindible. 

3 . - Mantener el albergue limpio y acogedor. 
4 . - Información cultural, histórica y los servicios que ofrece el 

pueblo o la ciudad. 
5. - Horario de las misas y de apertura de las iglesias o de otros 

centros de interés. 

COA F A ^ PARAIOOS 
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SER PEREGRINO, SEGÚN IGNACIO NIETO ,AS MA,AS HIERBAS DE UNA REALIDAD QUE NO NOS «USTA-

¿Cómo te conocería 
dueño de mi amor?. 

-Por el sombrero de conchas, 
las sandalias y el bordón. 

(W. Shakespeare, «Hamlet») 

Y, para comenzar, más versos; ahora, versos 
absolutamente hispánicos, versos del siglo X X , pero 
versos con h is tor ia , va: 

«Verás la maravilla del Camino, 
Camino de Santiago de Compostela. 

Son versos casi o lv idados, o , al menos, no 
populares. Sin embargo, este arranque de soneto nos 
resume en muy pocas palabras qué es el peregr ino. 
Tres palabras clave nos ponen sobre la pista: maravil la, 
soñada y .... ¡Compostela! ; quizás las dos pr imeras las 
t ranscr ibo en el o rden que aparecen en el poema, 
habría que t ras tocar las . P r imero el Sueño, en su 
sent ido mas metafísico 
- l o mas a u t é n t i c o ? -
después la maravi l la, el 
c o l o f ó n ya s a b e m o s 
q u i e n lo p o n e ; 
p o d e m o s a ñ a d i r l e 
todos los adjet ivos que 
nos plazca. 

Para ser 
peregr ino es necesario 
ser soñador; dejar a un 
lado esas malas hierbas 
-algunas también las hay 
a lo largo del camino-
que, po r desgracia, no 
son simples vegetales: 

«Dist ingui r tas voces de los ecos», los ecos tan 
r imbombantes, tan estúpidamente sonoros que nos 
cercan. Las voces que l levamos den t ro , tan claras y 
p r e c i s a s , las c o n v e r t i m o s en una e s t r i d e n c i a 
desafortunada. Ser peregr ino , por encima de t odo , es 
ser a f o r t u n a d o , p e r o ¿en cuantas ocas iones el 
peregr ino es consciente de que lo es?. Sólo desde esa 
consciencia nos adentramos en la maravil la. 

El peregr ino, indudablemente, va a conquistar, 
con su esfuerzo f ísico, una for ta leza; pero no son las 
p iedras , las plazas, la c i udad ; el p e r e g r i n o va a 
conquistar su for ta leza in te r io r , la mas sublime y la 
mas impor tan te . Una hazaña ex t raord inar ia en la que 
se muestra como un ex t raño a esa hero ic idad, es, 
qu izá , la c o n q u i s t a mas d i f í c i l , p o r q u e s i e m p r e 
pensamos que no es necesaria, que está ahí, que es; y 
la act i tud egoísta, ( el egoísmo es uno de los malas 
hierbas y el Camino es sol idar idad), le impide ver la 
maravil la en que se ha conver t ido su circunstancia con 
la aparición de los «mel l izos l i r ios de osadía, t o r res 

de C o m p o s t e l a » , 
inc luso des lumhrado 
por la arqu i tec tura no 
se rá - ¡ t o d a v í a ! -
c o n s c i e n t e de la 
m a g n i t u d de la 
conquista. 

Lo marav i l l oso del 
p e r e g r i n o es ta 
c o n q u i s t a «a 
p o s t e r i o r ! » de su 
c o n q u i s t a i n t e r i o r , 
q u e , con f u e r z a 
i r res is t ib le, se vuelca 
hacia los demás. 

E r m i t a "Nuestra Señora de M o n a s t e r i o " 
Kabé <Je las Ca/zadas rqr>ACfo Oíeco 

¿QUÉ TENDRÁ EL CAMINO? 
Sant iago y escuché la misa del Estaba paseando el otro día 

por las calles de Compostela. pero 
no me resu l t aba un paseo 
agradable. Era la primera vez que 
p isaba aque l l as p iedras c o m o 
visitante, no como peregrino, y por 
todos sitios encontraba recuerdos 
de anteriores presencias; el punto 
d o n d e me desped í de aque l l os 
peregrinos, el sitio donde comimos 
para celebrar nuestra llegada a la 
ciudad de la tumba del Apóstol, . . . 
Tantos y tan buenos recuerdos que 
n u b l a b a n la be l leza de aque l 
momento. 

Con el deseo de animarme 
dirigí mis pasos hacia la Catedral, 
donde di un abrazo a ta imagen de 

p e r e g r i n o , a p a r e n t e m e n t e sin 
peregrinos. No sé qué pasaba, pero 
aquél no era mi Santiago, que me 
lo habían cambiado. 

F ina lmen te me fu i a la 
Oficina de Información al Peregrino, 
para allí poder hablar con alguien 
en contacto con los peregrinos. Y 
entonces ocurr ió .... Entonces el 
« C a m i n o » c ruzó por la puer ta . 
Mientras hablaba con el sacerdote 
que había allí, llegó una peregrina 
(¡y qué peregr ina ! ) : sin p iernas, 
sentada sobre un tablón con ruedas 
a m o d o de pat ine te y con una 
moch i l a en la espa lda . Es ta 
francesa de unos cuarenta y. . . años 

v e n i a , con una son r i sa 
d e s b o r d a n t e , a recoger la 
C o m p o s t e l a . Con la resp i rac ión 
ace le rada t ras haber sub ido las 
escaleras por las que se accede al 
p r imer p i so , en el que está la 
Oficina, nos saludó amablemente 
mientras yo me preguntaba cómo 
había p o d i d o sub i r s in p ie rnas . 
Impulsándose apoyando las manos 
en el suelo, se puso a hablar en 
francés; yo no sé francés pero, no 
sé cómo, entendí todo lo que dijo. 
Venía desde el centro de Francia, 
con el esfuerzo de sus brazos para 
impulsarse sobre el suelo, con tas 
dificultades añadidas de un mes frío 
c o m o F e b r e r o , s in ta ayuda de 
ningún acompañante .... y la mujer 
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no dejaba de sonreír y transmitir alegría. Yo estaba 
mudo de admiración ante esta demostración de coraje 
y tesón. En sus palabras no se notaban el cansancio 
ni los problemas, que debieron quedar en el Camino 
dadas sus característ icas, sino la sat isfacción y la 
alegría que todos hemos vivido gastando suela hacia 
Compostela. 

Salí de allí con un espíritu diferente, después 
de haber podido disfrutar, durante unos minutos, del 
entusiasmo de esta peregrina y preguntándome en 
silencio: ¿»Qué tendrá el Camino para que hagamos 
tantas «barbaridades» y, sin embargo, nos sintamos 
los seres mas felices de la Tierra»?. Tendré que volver 
a peregrinar para encontrar la respuesta. 

jAvfeR Loecbes 

CRÓNICA DE ACTIVIDADES REALIZADAS 

Desde c a s a hacia Santiago 

El f in de semana del 25 al 26 de Octubre nos 
hicimos la etapa desde Simancas hasta Moral de La 
Reina, 58 Icms. en total, con autobús a reventar: 55 
plazas y buen tiempo (una vez mas, nuestro Patrón 
nos sigue protegiendo). Dormimos en Castromonte, 
en las antiguas escuelas. Vaya desde aquí nuestro 
ag radec im ien to a todo el pueb lo y a su 
Ayuntamiento. Hubo excelente, y comunitaria, 
cena y buen desayuno. Creo que lo pasamos bien. 

El domingo 9 de Noviembre nos fuimos a ganar el 
jubi leo de San Lesmes (Burgos) donde tuvimos una 
gran acogida por parte de la Asociación de Burgos 
personif icada en su secretario: Jesús, quien nos 
acompañó en todo momento y nos dio una gran 
cantidad de explicaciones sobre lo poco que pudimos 
ver. Y no vimos mucho por que queríamos ir a visitar 
a nuestros compañeros Victoria y Resti que están de 
Hospitaleros permanentes en Tardajos y Castrojeriz, 
respectivamente; pudimos apreciarlo que mejoran los 
albergues cuando se les trata con cariño de una manera 
continuada. A la hora de la comida, un bien surtido 
cocido en Castrojeriz, nos juntamos mas de treinta y 
cinco personas. Después de la comida, pudimos ver, 
acompañados por Vicente (antiguo hospitalero de 
Castrojeriz), las iglesias de San Juan, Santo Domingo 
y la Colegiata; las dos primeras de difícil visita cuando 
estás en el Camino, existe donde hay un Peregrino 

El sábado 4 de octubre se celebró en Colmenar Viejo, 
en su Univers idad popu la r , un encuent ro entre 
Informadores, Peregrinos y Hospitaleros. Asistimos mas 
de quince personas y fue muy interesante; podéis leer 
cuatro artículos al respecto en las páginas interiores. 

El 22 y 23 de Noviembre hemos hecho las dos últimas 
etapas de nuestro camino Madrid-Sahagún, fueron sólo 
52 Icms. en dos días. Como no hay mal que por bien 
no venga, en el convento de San Pedro de las Dueñas, 
muy cerquita de Sahagún, hubo una comida para 
festejar la culminación de este «nuestro» Camino 
Madrid-Sahagún. Merece destacar la acogida en 
Santervás de Campos, en una noche muy fría, donde 
las mujeres del pueblo nos traían a los peregrinos 
to r t i l l as , cho r i zos , y sopas de ajo para cenar. 
Terminamos el Camino Madrid-Sahagún con una misa 
en la iglesia de San Lo renzo , de Sahagún. 

18 de Enero M a r c h a ^ 

20 de Diciembre C o m i d a 

PRÓXIMAS A C T I V I D A D E S A D E S A R R O L L A R 
f \ z y 14 de Diciembre Desde casa hacia Santiago" 

Ante las peticiones y sugerencias recibidas el f in de 
semana del 13 al 14 de Diciembre nos haremos la etapa 
Sahagún - León como prólogo de un Camino León -
Oviedo que habrá que dejar para la primavera; no olvidar 
que hay que pasar un puerto, Pajares, de importancia. 
U l t i m o día para apuntarse: 4 de D i c i e m b r e . 

Para no perder la forma, os proponemos seguir el 
GR-10, entre La Cabrera y El Paular, para el 
domingo 18 de Enero de 1998, si el tiempo no lo 
impide; son 32 kms. de nada en un gran paraje. 
Úl t imo día para apuntarse: 8 de Enero de 1998. 

Comida de HERMANDAD, se celebrará el sábado 
20 de Diciembre en un lugar a determinar; nuestro 
compañero Ignacio Nieto se ha encargando del 
tema y no dudéis de que es un buen sitio. El 
restaurante es Candilejas, situado en Hermosilla. 
El precio es 1800 ptas. por persona. Últ imo día 
para apuntarse: 11 de D i c i e m b r e . 

Los interesados en cualquiera de estas 
actividades deben apuntarse en la 

Asociación. 

A C T I V I D A D E S A C E L E B R A R EN L A ASOCIACIÓN 
Seguimos suspendiendo la MESA REDONDA Y LA PROYECCION DE DIAPOSITIVAS por que continúan las obras en el 


